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Ontem, dia, 5 do março, foi divulgad
em Moscou o acguinte comunicado do
mité Central do Partido Comunista, <i<
Conselho de Ministros da União Soviétit
e do cPresidium» do Soviet Supremt
aos membros do Partido e a todos os
balhadoror da União Soviética:

Cores camaradas e amigos
O C.C. do Partido Comunista, é

Conselho de Ministros e o cPresidium»!
do Soviet Supremo têm o profundo pesai,
de informar que, em 5 de março, as 2Í
horas e 30 minutos, após uma penosa cr
fermidade, faleceu o presidente do Cor
selho de Ministros da URSS e secretL,
no da Comissão Central do Partido Ca'
munista da União Soviética, Josef ViW
sarionovitch Stálin. '

.. O coração do companheiro de ar\
- mas e continuador genial da obra dr

Lenin, sábio mestre e guia do Partida-Comunista e do povo soviético, Joset
Vissarionovitch Stálin, deixou de pulsar^

O nome de Stálin é infinitamente
querido a nosso Partido, ao povo sovié**
tico e aos trabalhadores do mundo intei-
ro. Com L?nin, o camarada Stálin criol-
o poderoso Partido dos comunistas, que>
educou e forjou, junto com Lenin. O ca-
marada Stálin foi o inspirador e chefe
da-Grande Revolução Socialista de Outuv*
bro, fundador do primeiro Estado Sociai
lista do Mundo. /

Continuando a obra imortal de Lenin]
o camarada Stálin conduziu o povo so-;
viético à vitória, de importância histórico'
mundial, do socialismo em nosso país. ÇO camarada Stálin conduziu nosso pa5?
à vitória sobre o fascismo na segunda
guerra mundial, o que fez mudar radical-
mente a situação internacional.

O camarada Stálin armou o Partido a
todo o povo soviético com um programa
grandioso e claro da edificação do comu-
nismo na URSS.

A morte do camarada Stálin, qua
consagrou toda a sua vida à grande cai><
sa do Comunismo, é uma duríssima pew
da para o Partido, para os trabalhado*1
res do país soviético e do mundo inteirov'

A notícia do falecimento do cama-'
rada Stálin repercutirá dolorosamente/
nos corações dos operários, dos colcosia*
nos, dos intelectuais, de todos os traba*
lhadores de nossa pátria, nos corações
dos combatentes de nosso valoroso exéi-cito-e dos-marinheiros de nossa armads
nos corações dos milhões de trabalhad(
res de todos os países do mundo.;

Nestes dias lutuosos, todos os povo*
. de nosso pais estreitarão ainda maií

seus laços, numa grande família fratei?
ria) sob a provada direção do PartírS
Comunista, criado e educado por Lecâ
©Stálin.. .

G povo soviético manifesta ilimitadl
confiança e carinho ao seu amado Pad
tido Comunista, já que sabe que a supra
ma. lei de toda a atividade do Partido i
servir aos interesses do povo. Os trabaÀ
lhadores, os, colcosianos, os intelectual
soviéticos, todos os trabalhadores de nos»
íío país seguem in&lteravelmente a poli*tica elaborada por nosso Partido, política
que corresponde aos interesses viteie
dos trabalhadores e que tende ao fortá

(CONCLUI NA 3a. PÂGZj*r a x\
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acontecimentos recentes contribuem paia uttmas*

caraj omda mais o govômo de Getulio Vaigas c©«
no i-ni qov< mo de traidores da pátria e tnim> p.-.

(ti povo brasileiro. Dia a 4ia aumenta a contradirão
•ntre o que o governo ia* • aquilo que o povo acccs-
alta • ex'ge.

Foi desafiando despudotadamente a vontade da
maioria esmagadora do povo brasileiro que o governo
lei pansar r.c Câmara dos Deputados, em primeira dii-
ctissâo* o informante acôrdo militar. Enquanto dlàna-
mente chegavam àr. mãos dos deputados centenas •
rmlharen de asHlnate.as do todos os pontos do pais era
memoriais, telegrama.*, e mensagens do lopudio e ron-
denação ao acordo militar, Gotúlio íei grande pressão
•nn sentido contrário no sentido da aprovação. O cinto'
mo da prensão governamental chegou ao cumulo da
ido á Câmcta do gal. Mascarenhas de Morais, na qua
lidade de chefe do Estado Maior das Forças Armadas,
oura exigir a aprovação do acôrdo a ponta do espado.
iHto acontece guando o general americano Beiderltn-
den dá ordens dentro do Ministério da Guc» ru e cho-
gam novos oficiais tanques ao Brar.il, arrogantes co-
mo conquistadores cm terra ocupada.

Não está alheia a estes fatos a viagem aos Esta*
dos Unido* do próprio ministro da Guc.c do Getulio.
o yent-ra» Ciro Cardoso, Que vai fazer no covil dos In-
csndiános de guerra esse conhecido agente do impo*
rialismo ame-icano, aute». de discursos fascistas, exe-
cutor dás ordens de Getulio para o encarceramento •
a tortura de soldados e oficiais patriotas? Vai tratar
de medidas paxá cAxastar o Brasil á guerra, para o en-
vio de tropas a Coréia. Não é pc*. acaso que sua viagem
coincide cor. a manobra criminosa do «voluntariado»,
patrocinada abertamente pelo governo de Getulio e por
generais amencanizados como, Cc.deiro de Farias o Ze-
nóbio da Costa. > . . ,

Desta política ignomtniosa de guerra e traição na-
cional faz parte o recente e vergonhoso negado de co-
lares para pagamento aos monopólios americanos que pdominam nosso com&cio exterior. Além de impedir que pcomerciemos livremente com outros poises, os america- 0nos impõem preços e condições de escravização, Esse pempréstimo do qual não virá um centavo para o Bra* :
sil obrigunos a pagar 310 milhões e SOO mil dólares p
pelo que fo* comprado a 300 milhões. f

O que se verifica é que o governo de Getulio fax puma nova divida, maior, para «pagar» v-jlhas dividas, 0sistema qu. há mais de um século acorrenta o Brasil 0aos banqueiros estrangeiros. E com um repugnante d* 0nismo ainda apresenta ao povo esse emc*:éstimo hu- pmilhante como se iste fosse um grande favor dos ame* 0ricanos. " u este ponto que chegou um governo de ven- 0diihões e ne-jocistas que trafica com a honra e a inde* é
pendência da pátria. á.

Ester <fcrtos confirmam cada dia mais que o govêr- 0nc de GetúMc é o sustentáculo da dominação ameri* 0cana no Brasil. Não é possível lutar contra a opressão 0americana sem lutar contra c governo que é o capataz pde imperialismo ianque em nosso pais. ÚI
A luto contra o acordo militar e o envio de tropas p

para a Coréia, con'»a a militarização de país e areares* é
tic da vida, nãc pode ser separada da luta contra o re* 0
gime de treicãc nacional dos grandes fazendeiros^ e ^
grandes capitalistas representado pelo governo de 3e- ptúlio. laça. de impevialismc ianque. Ú

Nesta luta o povo brasileiro há de implantar um jjnove regime, um governo democrático popular que rea- 0lize uma política de paz e liberte o Brasil do domínio |
38
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Assassinado
Vm Líder
Camponês

Ni localidade paulista do
AineSiôpuIlN, veui dt ser
iMMBtiliadO o üder cuin»
ponês José llonorato do
Lemos. O crime foi como-
tido pela policia, na cala-
da da noite quando lluno-
rato se dirigia a residên-
cias de alguns outro* cum-
poneses, na sua incansável
atividade para esclareço-
los sobre a forma de sal-

. rem da situação de penú-
ria e fome em que vivem.

José llonorato de Le-
mos, mártir das lutas do
nosso povo por uma vida
melhor, foi durante niiato
tempo um zeloso e eficien-
te agente da VOZ OPE-
RAlciA, em Presidente
Prudente, muito tendo f ei-
to pela difusão deste sema-
nário entre os camponeses
da Alta Sorocabana. Os
que o conheceram e com.
ele privaram, os que bus-
cavam ensinamentos em
suas palavras, os cómúnis.
tas, seus camaradas, exi-
gem vingança «Morte aos

. assassinos de llonorato» é
um brado que ecoa na re-

gSão e enche de pavor os
bandidos que o mataram.
O exemplo de sua vida ge-
nerosa, o sangue derrama-
do por José Honorato fru-
tificarão. Unidos aos seus
irmãos operários, os cam-
poneses brasileiros derro-
tarão os latifundiários e
seu governo; vingarão os
seus mortos; conquistarão
um regime justo e humano,
onde os direitos do povo
não sejam pisoteados, po-
rém constituam a própria
razão de ser do regime. —

(Correspondência do leitor
J.G.— São Paulo S. P.).

Nós açudes
¦J V

' " Venho por meio desta.de-
nunciar os crimes dos diri-
gemes das. construções dos
açudes públicos do .interior
dos Estados nordestinos, co*
mo seja o de Cajazeirás, no
Piauí. Estive em contacto.
com operários desta constru-
çâo e indaguei como iam os
Jfc/abalhos.

,— Aqui, responderam, ê
iriuito difícil ser construído

.',. o açude. ! ¦ !¦

— Falta &cíò. O que|so«
bra é negociata e explora»
ção,

É 'os operários' foram èón-
tãhdo:-' í-'-í !;0 ¦'¦.;'¦'¦¦.•¦. í

pelo fornecedor e o ençe»
nheiro. Nao lemos dínitei*
ro nem para fazer o tmier-
ro num filho, temos quo
Itedir esmolas para .»¦.-¦ o
cadáver nao fique exposto.
h'.' lur» quando se pecie di*
nheiro para comprar um
remédio eles dizem que a
ordem do chefe 6 nAo «lar
nem um centavo. Sabe por
que? Porá nos obrigar a
comprar no harracAo com um
aumento de 30 a 50 por
cento. Todas mercadoria»
tfto de ma qualidade. O fhv
cal geral é um tal Moreira
rae vive a «cortar» ope.a*
rios honestos e trabalhado*
res. E' um puxa-saco do
engenheiro Ahdias Veras O
Jine do engenheiro nao deu-
cansa viajando para r^ros,
para os cabarés de For*.ale*
za e Çraíeus. Aqui.ficam só
o Moreira e um tal Luiz do
escritório. Se ésté fiscal n >s
pegar conversando com o sr.
êie nos «corta» e vai pergun.
tar o que o ar.. quer, atra-
sando o trabalho.

Verifiquei que o mesmo
acontece no açude do Latào,
município de Santanópolis.
Nao hà dinheiro nem ma-
terial. O engentieiro^ traba.
lha com máquinas velhas e
imprestáveis. O médico re*
side a oito léguas da obra.
Ninguém recebe ura çenta-
vo durante o mes. com di*
nheiro na mão, os operários
iriam fazer .compras nss rei-
ras e não, no barracão, onde
a' tabela dd engenheiro tom
aumentos escorchantes sobre
os preços do comércio. As
diárias são de 16 cruzeiros
para os casados e 14 cruzei-
ros para os solteiros. Opera,
rio velho não tem direito
ao trabaihj. porque, dizem
eles. nao dá boa producSo.
Como nos demais açodes o
barracão é controlado em
sociedade pelo engenheiro e
o fornecedor.

Quem escreve esta é um
onerário que viaia e agra*
dece a publicação. Viva a
Democracia Popular.

O prefeito
não quzr
escolas

Santa Albertina, comarca
de Jales, tem como, prefeito
c dr. Èuphli Jales, ámicis*
simo do professor Garcez.
Como é natural no meio des-
sa. gente,. Euphli J faz toda
sorte de bandalheiras e Gar»
çez o prOtège':còrh 'sua vj3olí-
cia. Assim é/p regime,?an-
dalh°irás garantidas' pela
polícia. ;.;:;;:'i; .;\..J;;i.V

.Euphli não:-respeita nin.
guem. For causa ,da derro-
ía--^iò,!pS? pári;ídò' do ban*
¦dítío Àde^nai-;'- nas eleições
mídnieipais,- o prefeito man-;
dou. seus jagunços darem
uma surra no vigc.rjo. A
casa do sacerdote foi inva-
dida e êle foi covardemente
espancado. Por causa d©
escândalo um dos espanca»
dores foi preso por duas ho-
ras. pois o delegado achou
que não era crime visto o
padre andar metitoi em po»
lítlca... Até, agora rjão se sa*
bé de, nenhum protesto do
arcebispo júntò âo católico
Cíaroèz. ¦ ¦"¦ ¦ ¦;¦¦•¦'.'

em um »Kio pertenecnie ao
eamponôN BvangcUiU e de-
r..m inicio a construção do
prédio eseolar. Qual nfto foi
siw surpresa ao icrem nou-
ficados que o dr. Eunltli
-ales rtfio queria mais esco*
Ias rurais no município de
Jales!

No Córrego do Bonito, ot
camponeses construíram uma
escola com sacrifício» enor»
mes. Estudavam ali 45 cri-
•nças. A escola fcl fechada,
*i professora foi retirada,
porque os camponeses nao
votaram no PSI\

Por que tudo Isso? O go-
vêrno nflo faz. a prefeltu-
ra nflo faz e n5o deixa que

os camponeses fai;ar.«. os
camponeses já sabem ' por-
que Isso acontece. Euphll ••
Garcez são os representan*.
tes duma classe que quer
mantè-los na Ignorância pa-
ra melhor manté-los como
escravos e desunidos. E' por
essa razão que os jornais
dessa gente atiram as mais
cinicas calúnias contra' os
comunistas. E* por isso que
eles perseguem os cam.oo-'
neses. Num comício esse
tipo disse: «Não precisamos
úos votos dos pés descalços
e plnguços».

Os camponeses de Santa
Albertina já mostraram seu
repí-.dio ao Acorde Militar
de Getulio com os Estados
Unidos, coletando 120 assi-
nàturas. pois nãb deáeíam .
continuar vendo" 'os lacãioé''
do imnerialismo americano,
como Euphli e Garcez fechar
escolas, escravizar á classe
oneraria e os camponeses e
muito menos os americanos
tomando conta de nossa

terra.
E. Arruda íSão José do

Rio Preto. S. Paulo).

"Os imigrati'
tes e nós"

}¦¦§ V 
'
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Ma's, as' principais'vitimas
da perseguição são os cará-
poneses. ,.Os:,camporiesesl xie
Santai; Albertina, j vendo que

. ,o prefeito não vCumoçe ..as• proniéfeisas eleitorais' W ' dar
âèscblási 'e* estradais, -rèsolMe=>
ram fazer ..ma ^sçoia. cQm
seu próprio sacrifício. Ar=
mniaram ® |®sai apropriad®

Nosso leitor Paulo d. Go-
mes dirige-se à redação, es-
v evendo a propósito aa di*
ferença de tratamento dis*
pensado pelo governo .os
Lnigrantes e aot< cimpone»
ses brasileiros, num iraba-
lho intitulado «Os imigran-
tes e nós».

Diz Paulo B. Gomes jue
«e imigração européia se
processa com mais intensi-
d. '2 nestr últimos anos,
como imperiosa necessirta*
de para o aproveitamento'
rápido de nossat terras se»
dentas de boas stmèntés». ?

v Mas conclui: «Dávemds-
receber de braços abértot -ris
imigrantes realmente agri-
cultores que noi veniiam-.
prestar sua colaboração.>mas¦¦¦
jamais colocá-los acimà-de
nós. acima ..aqueles que sa-'
bem viver ou morrer pelo
Brasil». :-; '¦¦¦'

RESPOSTA DA

REDAÇÃO

Somos de opinião que a
questão seria apresentada
corretamente da seguinte
forma: Não somos contra a

.Imigração. Mas o problema
da terra em nossa pá,tria
não será jamais ;resolvido

. pela i imigração., O governo
promove a imigração, s:e-
gando que »issc é o meio de'enfrentar'a <<falta 'de 

brá»
ços», que age á&jn, é para'
aümehtar si produção: O

^róprip^ sr^ ,Paú)o, :Gp|nes^
está^ ura tanto 

"influenciado

Dela mentirosa propaganoa

do governo, ao dizer que i- •«
é «uma Imperiosa neewui,
dade para o aproveitamento
r.'ii'««li« «li» nossai terras a^.dentas do boa. sememe«> §ixalia os emigrantes h&.
mente agrlcultoresí,

A soluçCo para o problt,ma da terra em nossa >.\.
tria é a reforma agraria, é a
extinção do latifúndio, é en.
tregar a terra a quem «
trabalha, é a aplicação da
que Indica PrUita no Manl*
festo de Agosto de 1950. o
governo agita a questão dt
.nlgraçfii port,ue não qutí

fa/er a rtforma agrária, ,>or«
que é um «rovôrnt de latlfun-
diários cuia mlssAo é man.
ter Isso que ai está: milhões
d<\ çarvxmeses sem terra, cx.
piorados e oprimidos por
pm punhado de senhores
feudais. Quando a terra fc;
dos camponeses náo haverá
falta de braços, nem falta ds
produção.

YeJa*ce o que aeontec*
quando chega: i ao Brasil
ccmnoncFes éurOi»eus, «Imi.
grantes realmente agrleulto-
res» no exemplo dos Itália-
nos que fizeram greve nas
fazendas paulistas e resol.
v»ram retornar à sua pà.
tria. O verdadeiro apricul.
tor europeu não pode supor*
tar as condições de vida t
d<» trabalho nos latifúndios.
Essejs imigrantes retor*
nam ã pátria. No««os IrmSos

. cp m poneses fogem para as
. cidades.. •. , • •

A luta. portanto, é pela it»
forma agrária, contra o Ia»
tifundio pelo ponto quarto
do problema da Frente De»
mocrátíca de Libertação Na*
cional.

Palmltal ê uma terra qufl
está à mercê da polícia e
dos ladrões. A agente do
Correio é ligada com a poli*
cia. Essa senhora, Genif
Machado, e mais o policial
Mareei ino Penteado vas*
c"ihf>m jornais, cartas, en*
fim toda a correspondência
que chega.

Comenta-se muito a se»
puinte «coincidência». Era
certos dias a polícia revis»
ta todas as pessoas que es*
tão nos bares e nas ruas»
nos bazares, farmácias, etc

p>..or>rio ípto acr* ? é <t"~í')
tiue à noite haverá assaltos
rias ruas é nas estradas*
Pois. nesses dias de revista

-> por .-causa-dó porte de armas,,
a polícia sabe' e, portanto,
ps,' ; r •'rões.'tajnbém flcH
sabendOr que •', podem
mala & vontade.

j;'-Pereira

i.'tjt>- • i

:'.; i,.« |R'.l! i.wmmMm
Olrétor fíespons&Tel
JOÃO , BATISTA DE

LIMA B SILVA
MATBIZ: Av. Klo Branco,
867 - 17» andar - Sala 1712

SUCURSAIS
8AU PAULO — Boa do»
Kstu dantes, «4 • Sala US»;
P. AJLEÜIiE — Bua Volun-
tários da Pátria, 527. - 81 «í
iiECIFE — Boa da Palma,
295 •' Sala 205 «- Kd. Sael;
SALVADOB - Bua Saio»'
nná da Gama, 22 - tórreo;
FOKTALEZA - Bna Barão
do.Biu Branco. 1248 * SI »»

A^Sl^ATUBAS
Annal .1 .. ...' ..«* W.W.
Sémétral .. .. ..Cr» Sü.tíU
Trimestral;.. ,'i ..<*«' l£i'u^.
»,» Avulso o. ..Cr» t.««
N.» atrasado .. ..*¦'*$ i.w
Este Semanário $ reimptesjs»
em S PALLO - UM-l*>®
POBTO , ALEORE. *?•

:«H^TALEZA^ 
"&, '¦ 

«a#í#
BÒB i3 BELÉM.
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GLORIA IMORTAL DE STÁIIN
{CONCLUSÃO DA Ia. PAGINA) * vjfilleo crescem o ee fortalecem. O Par- povo soviético na luta peta construção do

comunismo é o nosso Partido Comunista.
A unidade de aço e a coesão monolítica
das fileiras do nosso Partido Comunistu,
constituem a principal condição de sua
força c do seu poderio. A nossa tarefa

insta em nosso pais.
Ou trabalhadores de nosso Pais sabem

que a melhora sucessiva do bem-estar
material de todos os setores da popula-
çào, dos trabalhadores, dos colcosianos,
dos intelectuais, a máxima satisfação
d»a necessidades materiais e culturais
de toda a sociedade que crescem cons-
tantemente, sempre foram, e serão sem

Sovlet Supremo da IÍRSS ao se dirigi
rem nettes dias lutuosos ao Partido e ao
povo, expressam a firme convicção da
que o Partido o todos os trabalhadorcn
de norsi Pai ria se agrupnráo mais es-
treitamente uinda em torno do Comitd
Central e do Governo Soviético, mobüi-
rarão tô^s us suas forças e suas ener-
gias criadoras para a grande causa da
construção do comunismo em nosso

A glória Imortul de Stalin viverá
sempre no coração do povo soviético o
de toda a humanidade progressista.Viva a grande o invicta doutrina d»
Marx, Engels, Lenin e Stalin!

Viva a poderosa Pátria Socialista?
Viva o nosso heróico, povo soviético!
Viva o grande Partido ComunisU

da ÍJRSS!
Ass.) O Comitê Central do Partida

Comunista da União Soviética, o Conso»
lho de Ministros da URSS c o cPreaij
dium» do Soviet Supremo da URSS,

Em 5 de Março de 1953».

íeeuucnto constante do poderio de nossa tido fortalece ao muxirao o exército so-
ratria socialista, viétfco. a frot,-» naval e os órçSos de in«

A justeza da política do Partido f°rmnçao pari elevar constantemente a
Comunista está provada por dezenas do nos8a capacidade d», responder de forma
anos de lutas que conduziram o;» traba- demolidora a qualouer agressão. . , Mll „ I% u,. ,,,,.,lhadorea do país sovióüco as históricas M A política do Partido Comunista o consiste em velar pela unidade do Paru-vitórias do socialismo. do Governo Sovióüco tem sido e será do como pela pupila dos nossos olhoaInspirados por essa política, os po- sempre "*»* Invariável política do manu- educar os comunistas, como sempre, navos da URSS, sob a direção do Partido, tcnÇ*o e consolidação da paz, de luta lutíi pela apücaçào da politicu c tias re-marcham com segurança para a frente, . contra a preparação e desencadeamento soluções do Partido fortalecer ainda
para novos êxitos da construção comu- do *""& *V>va guerra, uma políüca de co- mais os laços do Partido com todos os°ifra.cao 

Jternacional e de fomento de trabalhadores, com os operários, cora osrelações diplomáticas com todos oa colcosianos e intelectuais, pois nessa In-pal£ies- díssoluvel ligação com o povo reside aOs povos da URSS, fiéis à bandeira força o a invencibilidade de nosso Par-do internacionalismo proletário, fortale- tido. O Partido considera uma de suascem a amizade fraternal cora o grande tarefas mais importantes educar os co-
povo chinês, com os trabalhadores dos munistaa e todos os trabalhadores no es*
países de Democracia Popular, as relações P"*ito de uma elevada vigilância politi-...... amistosas com todos os trabalhadores dos ca, no espirito de intransigência e de fir-

pre o centro de especial solicitude rio países capitalistas e coloniais que lutam meza para com os inimigos internos ePartido Comunista e do Governo Sovic- pela causa da paz, pela democracia e externos. ,' ' *
üc0* 

_ .,.. . . P^o socialismo. o Comitê Contrai do Partido Comu*O povo soviético jmbe que a capaci- Queridos camaradas e amigos. A nista da União Soviética, o Conselho dedade defensiva e o poderio do Estado So- grande força orientadora e dirigente do Ministros da URSS e o «Presidium» do
V,

De Luto a Humanidade
Pela Morte de Stólin

Imensa dor e triuteza causadas pela morte do grandeStalin enchem o coração do povo brasileiro. Em' nossa pá-tria, como em todos os países do mundo, a dolorosa noticiado desaparecimento do guia amado e sábio comandante daluta pela paz e pela felicidade humana, provocou profun-fda consternação nos corações de milhões de pessoas simples, fO .povo brasileiro manifesta sua emoçSo e sente-se èn-|lutndc pela morte de seu maior amigo. O nome glorioso!de Stalin é pronunciado com amor e carinho pelos milhões |de filhos de nossa terra que gemem sob o iugo impiedoso |6a exploração nos latifúndios e nas fábricas e aspirara 1a una vida melhor. Hvre dn exnloraçao do homem pelo ho-fmo-n. O noip* de Stalin, Camoeão da Paz. é evocado por to-lda.^ as nessoas honradas, pelas mães. esnesas irmãs e noi-1vas. pela juventude que estuda e trabalha por todos e to-1das que amam a paz e lutam *a-a afastar do caminho de|nop<?o povo e de toda a humanidade o e^neerro terrível da $g""rra tramada pelos Inimieos do gênero Mimano. Tudo |o aue nosse dovo tem de nobre, elevado e bátHótíéo concen- Itra^aewa seu pensamento nos exemo^p Ha vida luminosalâ*> Stalin. nos ensinamentos com que Stalin. mestre clari-lvulenre e construtor da vitória dos novos sôhre seus inimi-l
gnr, mortais, nos guia e orienta para a conquista duma vi-1da melhor. Ĥ É

Todo o gônero humano está de luto com a morte de Stá-pAin. Mas a dor de sua perda é uma dor qué chama e convocaf§iodas as pessoas honradas, que mobiliza com mais viçor ain-pda os combatentes da liberdade, nois a obra de Stalin é|imortal,, os princípios e idéias de Stalin sãO invencivèis, o

lensageas e Telegramas ao P. C. da U. R. S. S
Aos Povos Soviéticos e %m Krirabs

TELEGRAMA DE LTJIZ CARLOS PRESIDES
pOUCO depois de ser coidiecida a notícia da Comunista do Brasil, expresso aos «oeri^oâ* grave enfermidade de Stáiin, Luiz Carlos camaradas do Comitê Central doPartído CoTSSSSffiSM^^ntral d° WS* munistadaUniao Sovié«caos «ntííSsdoComunista da Uniao Soviética o seguinte te- profundo pesar que afligem a todos os comu-legrama: • _ n^tas brasDeiros por esse doloroso acontece«Ao Comitê Central do Partido Comunis- mento. ^««^^i
te da União Soviética - MOSCOU Fazemos ardentes votos para que o nossoA noticia da^rave enfermidade que ata- grande e querido camarada Stáiin consi-acou o camarada Stalin, o nosso Mestre e Guia recuperar plenamente sua tao valiosa saúde.Ar -do, encheu de imensa dor o cora^o de inestimável bem para os povos de todo atodo o povo brasileiro. mundo.

Em nome do Comitê Nacional do Partido ' a) LUIZ CARLOS PRESTES.»
TELEGRAMA DE JOttGE AMA7M)

O ESCRITOR JORGE AMADO, 5PRFMHO STALIN INTERNACIONAL DAPAZ, ENVIOU ONTEM O SEGUINTE TELEGRAMA:
«Ao Comitê Central do Partido Comunista da União Soviética. — Moscou.Compartilho, emocionado, das lágrimas e da ansiedade do grande povo soviéV

, , •¦ - —- - • — «••  », - ; tico pòr motivo da desgraça que o atingiu com a enfermidade do camarada Stáiin .Sfa,nn ®m&m%g£fâ&®£i: fú *& 4ejrrte ^fÁ m«mm. ^£5mw%fc-ix ^ u  ^ • a mLl- ractl0aa c p Á do Comitê Central e do governo da URSS, demonstrando sua unidade, coe^lo, tir*meza e vigilância — qualidades inspiradas pelo gênio stalinista, que iliuniua omniinho da libertação o da paz para todos os novos.
T- !•••:¦• . ' , ASS.j-

•lie, salvação dp. ser humano. * |
.,.; Particularmente, a classe operária "e os milhões de cam-1
poqese.s. seus irmãos sehtém-se feridos pela desgraça'itrien-|üíi.da. mprté d^'.Stáiin, seu chefe e mesti*e. Operários e cam-"!o.oneses trazem hn ráraoüti e- na còrisciôncia as indicações \Soneses trazem no coração _ 4^.„fi diretivas do grande comaridaníe que nos'Wdèixóú!*OÍprínícipios atalinistas são carne évsangue,"pensamento è ação I TELEGRAMA DOíle todoç os explorados eoprimides. Sob á bandeira do Xé^ í rJrf\\rriüt-PKrpr%ninlsmo-stalmísmo eles prosseguem a luta porque sabem "vi ' 'MVVIJYUQJN1U
que sob essa' bandeira derrotarão todos os inimigos, 'vêh-'Í'"nírl,A>CÍlT'FTRA
mao todas as dificuldades; destruirão todos os obstáculos % ^«ADAl.Lmu

1alcançarão a vitória.
• Es^ta dor e; tristeza fazem com" que os olhos de milhões -** fixem com ínais amor, mais certeza e confiança na es- !"ela brilhante do Kremlin, onde viveu e trabalhou Stáiin, 1'Onde seus discípulos e companheiros de armas prosseguem 

:
a luta, continuam dirigindo com firmeza e sabedoria aconstrução do comunismo, fortalecendo e engrandecendo ;cada vez mais-a inexpugnável cidadela da Paz, a glorio?a e :
DPrr.-amada União Soviética, O Partido Comunista da URSS, |enadoe forjado por Lênin è Stâlm, dá ao.'mundo c ex^molo«a unidade férrea, da vigilância revolucionária, da firme» I
^ e decisão na preservação da paz, na construção do comu- >\nsmo. Ĥ ^

Os comunistas brasileiros, sob o coníando do discioulo \
^e 

Sta]in( o camarada Prestes, guiados e inspirados pel^ssprincípios triunfantes do leninismo-stalinísmo, educador no
^'-vito stalinista do internacionalismo proletário.' da fide-
p ,.e ^condicional â grande União Soviética, do respeito
^'•ildariedade a todos os povos, foram profundamente atin-giuos pela morte de seu mestre imortal. • "
. A- perda do grande Stáiin comove profundamente osombatent.es da vanguarda organizada da classe operária('0 povo brasileiros. Esse sentimento aumenta nossa res- ¦.
L!l lldade e ftoss* determinação de não poupar esforços |4 ra ^mprif com honra nosso dever revolucionário. |

V^1953 jt VOZ OPEft&ElIA $. WÊÊilSPÜSü

PELA PAZ
Ao presidente âo Vonth

tê Soviético dos Partida-
rios da Paz, Nikolai líkho-
mo v, em Moscou, foi emia
do o seguinte telegramas

«Com profraida .emoção
recebemos a nqtida da.,
grave enfermidade do ge-
nef alíssimo Stáiin. Em
nome dos partidários da
paa do BKtsil manifesta-
mos nosso pezar, formu-
laudo votos pelo seu res-
tabelecimeiaío. Apresenta-
mos. ao Comitê Soviético
dos Partidários «to Paz
nossa solidariedade* Cor«
dials saudações.

ABEL CHERMONTp
presidente do Movimento
Brasileira fios

MENSAGEM D£^
ELISA BRANCO

SElisa Branco, Prêmio Sta-
ito. Internacional âa Paz, en-
viou ao PC da UBSíi amen
sagem abaixo transcritas

«Ao Comitê Central do Par-
tido Comunista âa Vsúão So*
viétíca.

Mosco»
Profundamente êonsterna-

da pela notícia da er ícnni-
dade que atingiu o câmara-
da Stal'n. norta-bandeira da
lutei pela Paz^ envio ao Par-
t:do Comunisti da ünffto
Soviética, sentimentos do
grc.nde pesar por esse acon-
tec'mento. /«ntameníe esm
todas as mulheres do Bva-
sil que amam a Paz, faço
?otos fervorosos pelo prontores <+rrbelecimento do nosso
mfilhV)r e mais querido ami-
go. .— («).-eiísít Branco».

DOS TRABALHADORES
JDA'VOZ OPERARIA

Os funcionários da ^OZ
OPERARIA enviaram &
cPRÂvDA© ® c^auistt fi@ifflo

JORGE AMADO

... .'W. pospelov ¦'
PRAVDA , ''..Moscou' ' s' _
Profundcmenío iòridos po"

íá desgraça que nos atingiu
com a perda de nosso amado
pai e chefe, guia e educa •

dor o camarada Stalin, nós..
trabalhadores da VOZ OPE-
RARIA abraçamos os ir?
mãos da gloriosa «PPAVDA»,
reafirmando nossa fidelHa-
úe à grnr.de União Soviética
nossa con"cnffa ra vitoria
da causa da paz e das idéias
ir«"* eiveis de Lênia ®
Stáiin.

J. Batista I.lma e Silv**,
Isoííc Akcslrud, Josué A,'.-
me*da, Ernesto Lriz Maio»
Stênio Carvalho, Luiz loi-

réiro,* Cro tirusnxro, He;;ao«
ni de Andrcde Costa.

BA u. j. a
Profundamente constem»*

tíos com a notícia da séri®
enfermidade do querido cr-
marada Stalin, fazemos vc>-
tos pelo eeu pronto rostabe-
lecimento, para a felicidade
flios povos do mundo Inteiro.

A.) — .üniflp. da Juventair
^.í^*.»,' j. '. ¦».; .'1:11' * ' •'-

DOS TRABALHADORES
DA IMPRENSA
POPULAR

• Tr~Slhadores da ÍMPRÈN^
SÁ POPFLÀR enviamos vo-
tos pelo restabelecimento .'•

, encarada Stáiin, cuia enf<?r~
mid.ade enche de dôr.a hu-
inanida.de... deniocrática.4
Neste doloroso instante cer-• ramos, fileiras mais e^rcijLa»
rnente' àmda em , torno da'URSS,'de• 

sua vigilia : junt->.ao leito do grande Stáiin e-m luta sob a. bandeira do so-
^cialismò e da paz'.' .

i- Ass!) ~ Pedro Motta Uma;
Paulo Motta ,Lima„ Moacii
Wernek de Castro, Joüo Ba*
tistá, Maria da Graça, -Hcnrti
Cordeiro, Diogo Soare^ Ltifej
Cástáhhéira,

DAS MULHERES *
AOTI-FASCISTA&

Ao Comitê Anti-fosclsta &íi
Mulheres Soviéticas

Moscou
Emocionadas pela doloro<í«

noticia det grave enfeimidci-I*
do querido -. Io des Povoa
da União Soviética, transmi-
timos às queric.-s mnigas^ su
por seu Iníermcv', c todo $
ioVQ SoVicdCO, 03 HÍ03S>3í?

«mais ardentes "oios para qu«
>o-o cs saúde o d:rigent*

\uStotdial das lutas do pov>$
S>òla Paz. pela independénc^
das nações e pela &e:noc«seí<8i

As.) — Arce'"'^ Mochdl
Goto, Helena Boavcntux«^
A»a Monte . -o, Eunice Cv
t- da, Nieta Campos r' Poa
Zelia Gattalí Elinc Moshoj
Matos, Heloísa Prestos,, ^d#



/

4 LEOH 11 li
mm ¦ti

Ao longo d^ 9.200 quilômetros de costa, a marinha mer-
cante liça os Estados de norte a sul. Mas uma ameaça
paira sobre os marinheiros: os ianques querem arrasta-

los para a guerra na Coréia
Reportagem de STENIO CABVALHO

AO 
longe surge a silhueta

de um navio. Primeiro
aponta o mastro e, pouco á<s*
pois, o barco vai apareeen-
do em todo seu tamanho. Do
porto e da* dezenas de n«*
vios atracados ou ancorados
ao largo, os tripulantes fa.
tem esforço por identifica»
Io. «F o «Loide Goiás» fçrt-
tam eles.

A prátlcn fax com que

aqueles homens, afeitos ài
lides do mar, reconheçam
rapidamente a nacionalidade
do navio, s empresa a que
pertence, o seu nome e. aa
vezes até a carga que trarts-
porta.

Os marinheiros que per-
manecem meses e meses em
viagem, encontram agora a
oportunidade para rever os
companheiros dos outros na-

I 1 f .

vios, abraçar seus amigos a
conhecidos de terra, procurar
suas esposas, noivas e filhas.

VIDA DE SACRIFÍCIO
Para o marinheiro, viajar

não é aquela coisa bela que
muita gente supõe. As via-
gens para eles nfto eoristi*
tuem simples passeios tal
como para capitalistas em
excursão, dispondo de ca ris*
Bimos e confortáveis cama»
rotes. O tripulante de ura
tiavio é um sacrificado.

Pouca gente sabe o que é
a vida de um fogulsta. Tra.
balhando horas c horas sob
uma temperatura de 70 a 90
graus, éle sal arrebentado,
não tendo outro desejo se-
não o de cair na c^ma. No
Loide Brasileiro ou na Cos-
teira o trabalho nos poróes
é feito em 12 heras notur.
nas sem que, no entanto, os
trabalhadores recebam ex-
traordinárlo. Todos os tripu-
lantes trabalham pesado. O
talfeiro ou o moço do con-
vés percebem 1.700 e 2-300
cruzeiros, Insignificantes pa«
ra o seu sustento ou de suas
famílias.

Contra essa situação os
marítimos lutam, exigindo
aumento de salários e 8 no-
ras normais de trabalho, com
percentagens sobre as horas
extraordinárias. Os mariti»
mos do Loide e da Costeira,
considerados autarquias, exi-
gem eqaiparaçSo com os de.
mais funcionários federais,
querem o abono de emer«
gência.

DESEMPREGO
MASSA

EM

As companhias de navegação axploram até ao grau má»,
mo os seus operários. O Loide o outras empresas, que têm
seus estaleiros nas ilhas, além de pagar salários de forno
só consideram a Jornada a partir do momento em os tra*
fealhadores penetram nos seus portões, isto é, às 7 horas
da manhã. Mas es trabalhadores lutam para receber
também o tempo consumido no trajeto entre o Cais a aIlha tanto na ida como na volta. No clichê, os trabalha-
dores <Ja Sfec do Mocangué Quando saiam do trabalha*

Mas, todo marinheiro eu
tripulante de navio viaj*
permanentemente? Não, bl
os desembarcados, isto é os
que por doença ou por férias
ou mesmo por imposição das
empresas de navegação não
podem trabalhar. Esses no-
menr só recebem a migalha
de 4 cruzeiros diários para se
alimentar. Mas, como se
compreende que uma pessoa
possa viver hoje em dia con»

apenas 4 cruzeiros? Ifuma
luta travada há pouco tem-
po. 00 marítimo* consegui-
ram elevar essa «etapa» pt*
ra 10 cruzeiroa mas até ago-
rs. ainda nfto foi cumprida
pelas empresas. Uma das
maiores reivindicações é a
«etapa onlea», Isto é uma
quantia eorre.wmdente a
que eles tem direito para
alimentar-se quando estão
«embarcados» ou sejam 20
cruzeiros.

Mas. há Inúmeros homens
do mar que nem os 4 cruzei-
ros para a comida recebem.
Eles trabalharam muitos
anos, sacriílcaram-se no con-
vés ou nas caldeiras; em
frentaram os temporais em
alto mar, mil perigos e sa-
crificios. E, agora foram lan-
çados ao desemprego. E' que,
uma lei de Getulio, datada
do tempo da guerra contra
o nazismo, permitiu que na-
vios estrangeiros fizessem
navegação de cabotagem. A
Moore McCorr.arck entrou em
ação, foi liquidando todas as
pequenas companhias de na-
vegação brasileiras. A con*
corréncia foi grande, basta-
de dizer que enquanto no
porto de Santos os navios
estrangeiros partiam carre-
gados de mercadorias, muito

navio do Loide tinha de en-
cher os seus porões de água
para poàer navegar. Em con-
seqüência dessa lei que favo-
receu aos gringos ianques,
faliram muitas empresas Q
cerca de 30 mil marítimos
estão desempregados. Todos
os marítimos lutam contra
a cabotagem dos navios ea-
trangeiros, principalmente a
cMormaque» americana quê
não contente em liquidar
com a cabotagem nas cos-
tas se infiltrou pelo Rio
Amazonas, e prejudicou a
SENAP (Serviços Estaduais
de Navegação do Alto Pará).

OS MARfTMOS DE
TERRA SAO TAMBÉM

EXPLORADOS

Os navios náo vivem toda
.. vida, Eles. como os seres.

Os marramos brasilefeos estão sofrendo as conseqüências da preparação guerreira o da opressão do imperfoUsmo
Se?Sini,ffX«i5íIfa *5&<L desemPrê9^ «a*0*-08 de lon-e' Perseguições. O Acordo Militar vai agravar a situação, pois,
SJ?fe^LÍKttI? * í"gar 2 m.oti»ha mercante a * para as águas da Coréia expondo assim, a vida dos «-
Sí^SSÍSí* eaquaato' -» *'***• -*c«emos sem transportes para as mercadoria, que produzimos. Ê a misériaísm seu mate alto pau. t por isso que os marítimos se unem e estão lutando eoatia o Acordo Milttarí é oor tesaMm M ssesitiiaog Iwtampela pas. Ho clichê, uma Ilustra ção representando o «AiatoJa. destraldaedo * Nrakáta©seoe* eoa a Inscrição «Pas», m ges&e esfera ao sfete és goNüi»

também toírem as t.on»e-
quênesas do tempo, sofrem
avarias, às vawn naufragam.
Nesse» d.iantre* taruoém

memm os .•.•<...¦.•« marinhei-
ros. Há as explosões, os dei-
gaMes. E* preciso conserta-
los, é preciso construir no-
?os navios.

As franoes companhia*
nacional- como a Costeira e
o Loide possuem grandes et.
talelroo para reparação •
conrruçflo de navios. Os es-
talelros ficam na Ilht do
Viana e na Ilha do Moean*
guê, no Rio. para os quais
convergem diariamente een->
tenas de operários. Entre-
tanto, esses trabalhadora
são \ilmente explorados, ga-
nhando salários de fome.
Morando quase todos, em
subúrbios afastados — Ca-
xlas. Campo Grande, Nova
Igunçu ,ctc. — Ôles t«*m do
levantar ás 3.30 ou 4 da ma-
drupada para cheearem às
7 horas nas ilhas. E. só des*
te momento em diante até a
saída da ilha às 16.30 que
eles começam a ganhar Daí
a luta que ê!es travam pelo
salário a partir do momen.
to em que tomam a embar-
cação até o regresso ao cat3
no Rio.

Na Ilha do Viana o traba-
lho além de ser duro, os
trabalhadores são persegui-
dos desumanamente. Agora,
com os preparativos de guer-
ra do governo, com a tenta-
tiva de aprovação do Acordo
Militar, os gringos america-
nos da comissão mista, têm
visitado freqüentes vezes o
estaleiro numa evidente con.
firmação de que Getulio vai
entregar-lhes a Ilha, fican-
do os trabalhadores brasllei.
ros sob o seu chicote.

DIREITOS PARA OS

AMERICANOS E

CHICOTE PARA OS

BRASILEIROS

Singrando os mares, an-
«orando nas portos nacionais
r de todo o mundo, os tripu*
lantes brasileiros sempre
respeitaram o solo em qus
pisam. Entretanto, não po-
dem deixar de se revoltar
com as atitudes que tomara
os Imperialistas americanos
impedindo o desembarque
dos brasileiros nos Estados
Unidos. Segundo a famige-
rada Lei Mac Carran, todo
tripulante que desembarque
em porto americano é obrí-
gado a apresentar atestado
de ideologia. Verdadeira lei
fascista. Os governos de mui.
tos países, mesmo governos
como os da Inglaterra, Fran-
ça, etc. protestaram contra
essa aberração mas, o que
fez o lacaio Getulio diante
diiso? Permaneceu calado
ante tamanha ofensas, mais
servi que todos.

Mas. o govôrno de Getulio,
cada dia que passa se torna
mais submisso ao amo ame-
ricano. Quem não se lembra
daquele desaforado cardtão
americano que, em plenoBrasil, no porto de São
Luis. tendo roubado uma fir.
ma brasileira e, quando pe-nhoraram o navio, desaca-
tou as autoridades brasilei-
ras, não lhe acontecendo na-
da por parte do governo? Só
o povo se revoltou e tentou
Justiçá-lo.

Se isso acontece agora, que
ocorrerá se os americanos
Conseguirem Impor o seu
acordo de guerra, e de es-
eravização, o Aeô do Militar
Brasil -Estados Unidos?.
OS MARfTMOS LUTAM

PELA PAZ
A prlnclpr.l estrada do

Srasü # © mar, S&o 9.209

ttailoa»iro, d« tontos iu»»^da* pelo üeeam. Atl&,èta;Se nfto houvesse § m^j,,,.,Étnanta qu»? *et\& ao J;
mércio ixiti-mo do Braiür i*norte a sul. indo c vindo q«navios realizam o lntertÂm.
blo entre os Eitados. Muuma ameaça paira Bot,rt'os marinheiros. O* ianque
querem que eles vão para iguerra da ;créla. E* dor. ruda que «i traoalhadores rjjIlha de Mocanguê, por txem
pio, confirmam mais umivt-z. Os americanos dií^-ram aos tripula.ites do S.P. 1Q
que êtse aavio seria dentw
em breve Ir.íorporado a un\comboio que conduziria 5mil soldados brasileiros pa*ra a Coréia, sendo 4 200 -ia
Distrito Federal e São pau.
to e 1.800 Pernambuco.

Entretanto, os marUlr*"»
estão dê sobreaviso e lutam
pela paz. Cada tripulação o>
navio brasileiro orr?aniza-t;e
e combate as ameaças dç
GetO Ho de em, los para a
Coréia.

Belo e grandioso exemplo
deu-nos a tripulação do
«Aratala*! Numa das via-
fcens ao Norte, entrou na
porto de Cabedelo com uma
bandeira branca com a pala.
vra «PAZ» tremulando num
dos mastros. Rumando para
o Sul. o cArataia» encontrou,
se, no porto de Paranaguá
com o «Itatinga» cuja trl-
pulacâo fazia cruzeiro seme-
lhante em defesa da paz. Al,'
as duas tripulações confra-
temizaram e todos os ofl-
dais e marinheiros dos dois
navios, ao lado de ot os
marMmos, cm número de
345 assinaram o Apelo po?
ura pacto de paz. Em Anto»
srína. eneont-a-am-s com e
navio Argentina cBarolIchey,
cuia trioulação recebeu os
marítimos do cArataia». Na

,luta pela paz, confraterniza*
ram-se os n-^^ilieiros argen?
tinos e brasileiros. {' O cArataia» prosseguindâ

jTio seu cruzeiro. Ia Joganda
barricas, caixotes e outros
obtetos com cs palavras?
cPaz», «Paz».

OS MARfTMOS NAO SB

DEIXAM VENCER

O navio sem o marujo I
um corpo sem alma. En"
frentando as tempestades 8
ps peripécias das viagens, fi
marítimo,se identifica coca
a sua embarcação; ele não
pode passar sem ela.''o mar ou em terra o ma«
ritimo luta por uma vidí
melhor, centra a exploração,
por condições de trabalho
mais humanas. Ele combate
esse regime era que vive»
mos, de grandes capitalistas
c latifundiários que, sob xs
ordens do Imperialismo ian-
que, liquida também com a
marinha mercante brasilei»
ra, agravando ^ miséria e o
atraso do nosse povo. Os
marítimos, parcela impor3
tante dos trabalhadores,
passam a compreender que,
só num regime de democra»
cia popular — de paz, 15ber«
dade, terra para os campo"
neses, fartura e bem-estaf
para todos — terão seus dl*
reli-os assegurados.

Por isso, os marítimos
também lutam por suas rei-
vindicações 

' Imediatas, poí
obrigar os patrões e o govêr*
no de Getulio a cumprir a
legislação do 

"trabalho, S
respeitar suas conquistas,
Eles exigem aumento de sa-
lários. etapa única, abono de
emergência, pagamento das
percentagens do trabalho
noturno e extraordinário.

Unidos e organizados nos
seus sindicatos, nas asr-:I"
Soes, dentro e fora
«los, êlts ¦swaeeila,
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